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PRODUTIVIDADE DO CAFEEIRO IRRIGADO E NÃO IRRIGADO NA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS (2ª SAFRA) 

Marcelo de Abreu Costa. (Bolsista); Everardo Chartuni Mantovani (Orientador); Fabrício Serrão Contin (Estudante); Eugênio Nunes Teixeira (Bolsista-IC); Marcelo Rossi Vicente (Estudante) 

A cultura do café é de extrema importância para a região da Zona da Mata de Minas Gerais prevalecendo a cafeicultura de montanha em pequenas propriedades e uso de mão de obra familiar. A irrigação surge como uma alternativa para os produtores rurais desta região para o aumento da produtividade. O método de irrigação mais recomendado para a região é a aspersão semi-fixa por malha, por se adaptar a topografia e aos espaçamentos mais adensados. O presente trabalho teve por objetivo comparar a produtividade do cafeeiro utilizando o sistema de irrigação pivô central com emissores tipo LEPA e aspersão fixa do tipo malha, tendo como testemunha uma parcela não irrigada, realizado na Área de Observação e Pesquisa em Cafeicultura Irrigada (PNP&D-Café/DEA-UFV/VALMONT), localizada no trecho da rodovia Viçosa–Paula Cândido. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. Foram determinadas as produtividades na umidade padrão de 11,5%. Para determinação da quantidade de água a ser aplicada na cultura, foi utilizado o programa computacional Irriga-Gesai, que utiliza dados climáticos da estação meteorológica PESSL, modelo μMetos. Os valores de produtividade da safra 2005 são de 22,8 sc/ha no pivô central, 21,3 sc/ha na aspersão semi-fixa em malha e 23,75 sc/ha no sequeiro. Tais valores não diferem estatisticamente pelo “Teste F” a 5 % de probabilidade, ao contrário do observado na safra 2004, onde os tratamentos irrigados, que obtiveram produtividades superiores, diferiram estatisticamente do tratamento de sequeiro. A produtividade média das duas safras foi de 26, 21 e 19 sc/ha, respectivamente, para os tratamentos irrigados por pivô, malha e sequeiro. Tais resultados contrastam com outras produtividades encontradas em experimentos sobre cafeicultura irrigada na região, onde se observou um maior acréscimo na produção quando irrigado. Resultados mais conclusivos deveram ser obtidos com um número maior de colheitas. 

